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APRESENTAÇÃO

O livro “Comunicação: Mídias, temporalidade e processos sociais” é uma obra 
multidisciplinar que reúnes estudos científicos de pesquisadores de diversas partes do país 
sob o fio condutor da mídia e de suas relações na sociedade. Ao todo dezessete capítulos 
emprestam seu brilho a esta obra que tem tudo para ser referência nos estudos da mídia. 
Este primeiro volume aborda de forma categorizada os trabalhos conforme suas afinidades 
temáticas.

Como é de se esperar pela temática, o livro apresenta uma predominância de 
capítulos que dialogam de modo mais explícito com o jornalismo e suas práticas assim temos 
a abordagem do jornalismo em plataformas digitais, jornalismo de revista e sites de notícias. 
A publicidade é também uma área central na obra e aqui temos estudos que abrangem 
comportamento do consumidor, campanha publicitária e publicidade comportamental.

Num eixo tangente às mídias o livro dialoga bem com áreas importantes das 
ciências humanas e sociais, como as interfaces tecnológicas nos estudos de games, 
seja nas transformações comunicacionais contemporâneas, seja enquanto jogos digitais 
acionados por smartphones ou na trilha sonora dos games. Também merece destaque o 
debate sobre o desejo social do consumo, a análise do discurso presidencial sob o espectro 
do negacionismo, bem como outros estudos que perpassam por campos complexos e 
múltiplos como direitos humanos, educação, filosofia e cultura.

O objetivo central do livro é demonstrar como é amplamente possível a partir de um 
tema interdisciplinar reunir pesquisadores dos mais diversos matizes capazes de produzir 
sentidos que dialogam entre si e que ampliar o alcance de um debate tão caro ao nosso 
tempo como a temporalidade e os processos sociais que emergem das mídias e que foram 
catapultados ao plano máximo com o advento da pandemia do Coronavírus.

A humanidade nunca esteve tão conectada e a sociedade em rede nunca foi tão real. 
O ciberespaço se maqueia de simulacro e realidade conforme a nuance que lhe é dada 
pelo fluxo cibercultural do conteúdo compartilhado. As relações econômicas, políticas e 
sociais se imbricaram de tal forma que é impossível dizer quanto um conteúdo é comercial, 
de entretenimento, de engajamento ou instrucional. Não sabemos a medida potencial dos 
meios que nos cercam.

Deste modo a obra Comunicação: Mídias, temporalidade e processos sociais 
apresenta uma teoria bem fundamentada nos resultados práticos obtidos pelos diversos 
pesquisadores que arduamente desenvolveram seus trabalhos que aqui serão apresentados 
de maneira concisa e didática. Esperamos que nestes tempos sombrios onde a intolerância 
e a polarização insistem em minar o senso crítico, que esta obra possa servir de luz para 
pavimentar o sólido conhecimento acerca das mídias que aqui se constrói e se consolida.

Miguel Rodrigues Netto
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RESUMO: O presente artigo faz uma interface 
entre duas sequências discursivas (SD): uma 
fala negacionista do Presidente do Brasil, 
Jair Bolsonaro, sobre a eficácia da vacina 
contra a covid-19 e o discurso da resistência 
ao negacionismo, representado aqui por uma 
imagem de uma carnavalesca fantasiada 
de jacaré, enquanto recebia a vacina contra 
a covid-19. Eis aí nosso corpus de análise. 
Filiamo-nos, para fazer este trabalho, à Análise 
do Discurso francesa (doravante AD), de Michel 
Pêcheux. Assim sendo, procuramos atravessar 
a transparência da linguagem verbal e da não-
verbal e verificar como um mesmo significante 
faz emergir efeitos de sentido totalmente 
distintos, quando transitam em formações 
ideológicas (FI) e discursivas (FD) diferentes. 
Para isso, é fundamental identificar o sujeito do 
discurso, visto que é a posição desse sujeito, 
isto é, o seu assujeitamento ideológico é que 
vai desvelar os efeitos de sentido de seu dizer. A 

partir dessas duas SD, procuramos identificar as 
condições de produção de ambos os discursos, 
seus sujeitos discursivos, bem como a FI em 
que se inscrevem e a FD predominante em cada 
um dos discursos. Nossos achados apontam, 
no discurso do presidente, para os efeitos de 
sentido de negação da eficácia e segurança das 
vacinas e também para um discurso retrógrado, 
o qual se interlaça, pelo interdiscurso, a falta de 
conhecimento das massas não-escolarizadas, 
no início do século XX, que, desconfiados da 
Ciência, provocaram a Revolta da Vacina. Já o 
discurso da carnavalesca, que não é mediado 
por palavras, mas por uma imagem, os efeitos 
de sentido remetem não só para o sarcasmo e o 
deboche em relação à afirmação do presidente, 
mas também para a alegria de quem se imuniza, 
o que denota um discurso profundamente 
engajado, de oposição ao discurso negacionista 
do presidente.
PALAVRAS-CHAVE: Análise do Discurso; 
presidente; negacionismo; oposição.

VACCINE DENIAL AND RESISTANCE 
TO THE ALLIGATOR: FROM THE 

PRESIDENT’S VERBAL DISCOURSE 
TO THE OPPOSITION’S MIMICKED 

DISCOURSE 
ABSTRACT: This article makes an interface 
between two discursive sequences (DS): a denial 
discourse about the effectiveness of the vaccine 
against covid-19, carried out by the President 
of Brazil, Jair Bolsonaro, and the discourse of 
resistance to denial, represented here by an 
image of a carnival woman dressed as a reptile, 
while receiving the vaccine against covid-19. Here 
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is our corpus of analysis. In order to do this work, we join the French Discourse Analysis (DA), 
by Michel Pêcheux. Therefore, we tried to cross the transparency of verbal and non-verbal 
language and verify how the same signifier brings out totally different meaning effects when 
they transit in different ideological (IF) and discursive (DF) formations. For this, it is essential to 
identify the subject of the discourse, since it is the position of this subject, that is, its ideological 
subjection is what will unveil the meaning effects of its saying. From these two DS, we tried 
to identify the conditions of production of both discourses, their discursive subjects, as well 
as the IF in which they are inscribed and the predominant DF in each of the discourse. Our 
findings point, in the president’s discourse, to the effects of denying the efficacy and safety 
of vaccines and also to a retrograde discourse, which is intertwined, through interdiscourse, 
the lack and knowledge of the non-schooled masses at the beginning of the century XX, who, 
suspicious of Science, provoked the Vaccine Revolt. As for the carnivalesque discourse, which 
is not mediated by words, but by an image, the effects of meaning refer not only to sarcasm 
and mockery of the president’s statement, but also to the joy of those who are immunized, 
which denotes a deeply engaged discourse, in opposition to the president’s denial discourse.
KEYWORDS: Discourse Analysis; president; denialism; opposition.

1 | 	INTRODUÇÃO
O tempo mudou, mas muitos discursos permanecem os mesmos.  Diante de uma 

crise sanitária mundial, com a circulação e propagação de um vírus, vimos uma sociedade 
fragilizada e permeada de dúvidas e incertezas em relação ao futuro. Não estamos mais 
no século XIX, mas, a partir das transformações ocorridas por causa da covid-19, vemos 
circular discursos de negação à ciência e de resistência às orientações médicas e sanitárias 
que foram resgatados desse passado tão distante. 

Os séculos XIX e XX ficaram para trás, mas a memória discursiva que se atualiza, 
põe em xeque os discursos científicos, acadêmicos e médicos questionando e criando 
embates em nossa sociedade denominada por muitos como sociedade da informação. 
Essa expressão utilizada  “para identificar o período histórico a partir da preponderância 
da informação sobre os meios de produção e a distribuição dos bens na sociedade que se 
estabeleceu” (LISBOA, 2006, p. 10), também  diz respeito às mudanças sociais, econômicas 
e tecnológicas da nossa atual sociedade que acredita, muitas vezes, deter ou dominar os 
saberes pela facilidade e velocidade que os acessa. Um exemplo disso, são as palavras de 
ordem, de negação e de amedrontamento que vemos circular e ganhar força  nessa época 
pandêmica.  

Diante desse cenário, (res)surgem discursos, atualizados por uma memória social e 
discursiva, que se espalham com uma velocidade nunca vista. Os meios de comunicação e 
as redes sociais se tornam protagonistas em fazer circular notícias, sejam elas verdadeiras 
ou falsas, despertando angústia,  esperança ou ódio em uma sociedade abalada por uma 
pandemia. E quando  discursos negacionistas são enunciados por um porta-voz que ocupa 
um espaço de poder político e social diante de uma nação? Que outras vozes surgem em 
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resposta ao discurso negacionista? Para compreendermos tais questões, nos respaldamos 
na teoria da  Análise do Discurso (AD) pechetiana para desvelar os sentidos presentes 
no discurso do atual presidente da república acerca da vacinação e em outro discurso 
representativo de muitos outros que são contrários a esse negacionismo.

O objetivo do nosso estudo será identificar os efeitos de sentido do discurso do 
presidente acerca da vacinação, em Porto Seguro no final de 2020,  e os efeitos de sentido 
produzidos pela imagem de uma carnavalesca conhecida em Brasília que foi fantasiada 
de jacaré para tomar a segunda dose da vacina contra a covid-19. Para compor o nosso 
corpus, trazemos então essa fala do presidente (Sequência Discursiva 1) e a foto da artista 
Mercês Parente tomando a segunda dose da vacina, que foi publicada em uma rede social 
(Sequência Discursiva 2).

2 | 	FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA
Partimos da Análise do Discurso francesa de Michel Pêcheux (doravante AD), para 

fazermos nossas análises. Assim, partindo dessa perspectiva teórica, elegemos como 
categorias de análises as condições de produção do discurso, o interdiscurso, o sujeito, a 
formação ideológica e a formação discursiva.

2.1	 Condições de produção
As condições de produção (doravante CP) se dividem em amplas e estritas. As 

primeiras remetem ao contexto mais amplo do discurso e as segundas dizem a respeito 
da circunstância mais imediatas do dizer, elas são constituídas de “um espaço móvel de 
divisões, de disjunções, de deslocamentos e de retomadas” (Pêcheux, 1999, p. 56). As CP 
é categoria imprescindível na análise do discurso, pois os efeitos de sentido do dizer estão 
subsumidas a elas.

2.2	 Formação Ideológica (FI) e Formação Discursiva (FD)
A formação ideológica refere-se a um lugar ideológico em que o sujeito do discurso 

se situa. A partir das suas palavras, podemos identificar em qual formação ideológica seu 
discurso é inscrito e podemos provar a posição ideológica do sujeito discursivo, 

[...] as palavras, expressões, proposições [...] mudam de sentido segundo as 
posições sustentadas por aqueles que as empregam, o que quer dizer que 
elas adquirem seu sentido em referência a essas posições, isto é, em relação 
às formações ideológicas (PÊCHEUX, 2009, p. 146).

Já as formações discursivas podem ser definidas como,

aquilo que, numa formação ideológica dada, isto é, a partir de uma posição 
dada, numa conjuntura dada, determinada pelo estado de luta classes, 
determina o que pode e deve ser dito (articulado sob a forma de uma arenga, 
de um sermão, de um panfleto, de uma exposição, de um programa, etc.)” 
(PÊCHEUX, 2009, p. 147).
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É assim que temos o dizer como materialidade linguística e que é matéria-prima 
para o analista do discurso e este deve atravessar a opacidade da literalidade da palavra 
e percebê-lo em qual formação ideológica o discurso está inscrito e a qual formação 
discursiva predominante ele se filia, pois,

Pode-se falar das mesmas coisas, atribuindo-lhes diferentes sentidos, porque 
as palavras mudam de sentido ao passarem de uma formação discursiva para 
outra. [...] Assim, a formação discursiva assume caráter plural, com fronteiras 
tênues e instáveis, sempre passíveis de deslocamentos provocados por 
contradições ideológicas (FLORÊNCIO et al, 2009, p. 74). 

2.3	 Interdiscurso
O interdiscurso se refere a interação entre discursos. Cada dizer se move dentro das 

filiações discursivas de uma determinada formação discursiva e é esse movimento que faz 
conferir efeitos de sentido ao discurso. O sujeito, ao enunciar, enuncia dizeres que já foram 
ditos em outro tempo e lugar, entretanto, atualiza o dito. Assim que, para Pêcheux (2009), 
interdiscurso é,

esse ‘todo complexo com dominante’ das formações discursivas, esclarecendo 
que também ele é submetido à lei de desigualdade-contradição/subordinação 
que, como dissemos, caracteriza o complexo das formações ideológicas. 
(PÊCHEUX, 2009, p. 149).

2.4	 Sujeito
O sujeito do discurso não se refere ao indivíduo que enuncia, propriamente dito, mas 

sim à sua identificação com uma dada FD, inscrita numa FI determinada. E aí então que 
identificamos a forma-sujeito ou Sujeito Universal, que

É a forma pela qual o sujeito do discurso se identifica com a formação 
discursiva que o constitui. Essa identificação baseia-se no fato de que os 
elementos do interdiscurso, ao serem retomados pelo sujeito do discurso 
acabam por determiná-lo. (FERREIRA, 2001, p. 15).

Nesse sentido, o sujeito discursivo se identifica com O Sujeito Universal, forma-
sujeito ou Sujeito (com S maiúsculo). Essa é uma noção elaborada por Louis Althusser na 
obra “Aparelhos Ideológicos de Estado” do qual Pêcheux tomou emprestado, 

[...]toda ideologia tem um centro, lugar único ocupado pelo Sujeito Absoluto, 
que interpela, à sua volta, a infinidade de indivíduos como sujeitos, numa 
dupla relação especular que submete os sujeitos ao Sujeito, dando-lhes no 
Sujeito, onde qualquer sujeito pode contemplar sua própria imagem (presente 
e futura), a garantia de que certamente trata-se deles e Dele [...] (ALTHUSSER, 
1985. P. 102).
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3 | 	ANÁLISES

3.1	 Discurso do presidente 
A seguir, vamos analisar a primeira sequência discursiva (SD1) deste trabalho que 

se constitui em uma fala do Presidente Jair Bolsonaro realizada em Porto Seguro, Bahia, 
no dia 17 de dezembro de 2020, em um evento no qual celebrava uma medida provisória 
que beneficiaria alguns empresários da região.

SD1- “Ninguém pode obrigar ninguém a tomar vacina. Eu não vou tomar. Eu já tive o 
vírus. Já tenho anticorpos. Para que tomar vacina de novo? Se tomar e virar um jacaré é 
problema seu. Se virar super-homem, se nascer barba em mulher ou homem falar fino, ela 
(Pfizer) não tem nada com isso1.” (https://www1.folha.uol.com.br/equilibrioesaude/2020/12/
bolsonaro-volta-a-defender-cloroquina-e-diz-que-ninguem-pode-obrigar-aplicacao-da-
vacina-contra-covid.shtml)

Comecemos pelas condições de produção amplas desse discurso. A pandemia 
do coronavírus foi declarada como tal pela OMS em março de 2020. Desde então, os 
cientistas, pesquisadores, a comunidade científica internacional começaram a desenvolver 
pesquisas a fim de produzir uma vacina para sanar a crise humanitária no mundo. No 
Brasil, a vacinação iniciou em janeiro de 2021 por iniciativa do governo de São Paulo2.

Por essa razão, houve uma politização imensa em relação às vacinas, visto que o 
governador de São Paulo, era um possível candidato à presidência nas eleições de 2022. 
Assim, levando-se em conta que João Dória notadamente levantaria um capital político 
importante por ter sido o único governante no país a promover a vacinação no país, a 
rivalidade entre o atual presidente – que disputaria reeleição em 2022 – e o governador de 
São Paulo acirrou-se.

O presidente, em seus discursos públicos, frequentemente se mostrou desfavorável 
à vacinação. Foram muitas as declarações destratando a vacina Coronavac. Em novembro 
de 2020, ele postou em uma rede social que ela provocava “morte, invalidez e anomalia” 
nas pessoas. E, quando o ministro da saúde, General Eduardo Pazzuelo, assinou contrato 
para adquirir 46 milhões de doses da vacina Coronavac, em outubro de 2020, o presidente 
desautorizou o ministro e cancelou o contrato no dia seguinte.

O sujeito discursivo não deu crédito às vacinas, mas incentivou, por meses a fio, o 
uso de medicações preventivas contra a doença, medicações essas cuja eficácia nunca 
foi comprovada pela comunidade científica internacional. Essa postura adotada pelo 
presidente acarretou em duas demissões do ministério da saúde: os ministros e médicos 
Luiz Henrique Mandetta e Nelson Teich. Ambos discordaram de adotar tais protocolos como 

1 https://www1.folha.uol.com.br/equilibrioesaude/2020/12/bolsonaro-volta-a-defender-cloroquina-e-diz-que-ninguem-
-pode-obrigar-aplicacao-da-vacina-contra-covid.shtml
2 Não houve, por parte do governo federal, empenho nem em produzir vacinas em solo nacional, nem em comprar 
vacinas de laboratórios no exterior. Entretanto, o governador de São Paulo, João Dória Júnior, investiu na compra de 
vacinas, celebrando contrato entre o laboratório chinês Sinovac e o Instituto Butantan no Brasil. A coronavac foi o pri-
meiro imunizante aplicado no solo nacional.
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política de Estado e, por isso, não permaneceram no cargo. Até a conclusão deste trabalho, 
foram quatro ministros que ocuparam a pasta. 

Em relação a vacina de outros laboratórios, o governo federal demorou a fechar 
contratos. Com o laboratório Pfizer, demorou meses para responder às propostas de compra 
do imunizante enviadas por este laboratório. Também houve a proposta do consórcio da 
Organização Mundial da Saúde (OMS), a Covax Facility, que se propôs a fornecer vacinas 
para os países mais pobres, entre eles o Brasil. Este poderia optar por fazer parte do 
consórcio e conseguir até 50% do total das vacinas necessárias à população, entretanto, 
além de demorar a dar uma resposta ao consórcio, optou apenas por 10% das vacinas.

No que concerne às CP estritas da produção, o  discurso do presidente, objeto de 
nossa análise, foi realizado numa cerimônia de assinaturas de Medidas Provisórias que 
beneficiariam empresas cujas dívidas seriam renegociadas. O discurso foi feito em Porto 
Seguro, Bahia, dia 17 de dezembro de 2020. Quando falava sobre as vacinas, o presidente 
disse que a Pfizer não se responsabilizaria por eventuais efeitos colaterais e foi neste 
contexto que a fala transcrita na SD1 foi feita.

Vamos analisar os efeitos de sentido que emergem dessa fala do presidente. 
Primeiramente analisemos a primeira frase: “Ninguém pode obrigar ninguém a tomar a 
vacina”. Bem, aqui há um escamoteamento discursivo importante. No dia 06 de fevereiro 
de 2020, o presidente assinou, junto com o então Ministro da Justiça, Sérgio Moro, a lei nº 
13.979/20, que prevê em seu artigo 3º:

Para enfrentamento da emergência de saúde pública de importância 
internacional de que trata esta Lei, as autoridades poderão adotar, no 
âmbito de suas competências, entre outras, as seguintes medidas: [...] III 
- determinação de realização compulsória de: [...] d) vacinação e outras 
medidas profiláticas; [..] (2020, n/p, grifos nossos).

Ora, vê-se então que já havia avalizado uma possível vacinação compulsória da 
população, entretanto, no discurso realizado em Porto Seguro, ele dissimulou este aval 
realizado no mesmo ano. Este escamoteamento discursivo aponta para os interesses que 
rege os interesses políticos, visto que em 06 de fevereiro de 2020 ainda não havia sido 
decretada a pandemia pela OMS. Não havia o cenário político e econômico reconfigurado 
pelas consequências da pandemia, como, por exemplo, a iniciativa de desenvolver uma 
vacina por parte do governador de São Paulo, o que implicaria o crescimento de uma capital 
político desfavorável ao presidente da República. E aí vemos claramente uma hierarquia 
valorativa importante: o que é primado na tomada de decisões do presidente depende do 
capital político que ela produz e não no bem humano e coletivo.

Além disso, quando o sujeito discursivo diz que não se é obrigado a tomar a vacina, 
outro efeito de sentido atribuído a essa SD é que o imunizante é uma atitude individual e 
não um contrato social, coletivo. Esses efeitos ainda ganham uma amplitude em virtude da 
posição ocupada pela autoridade maior do país, o presidente da República. Entretanto, os 
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especialistas em epidemiologia garantem que a vacina só é eficaz na sociedade quando o 
maior número possível de indivíduos é imunizado, 

Precisamos entender que a vacina não é como um remédio, em que a gente 
trata a pessoa. Vacina é algo que protege a coletividade, a comunidade. 
Elas não podem ser analisadas do ponto de vista individual, mas, sim, como 
protegem toda uma população [...] quanto mais gente protegida, mais difícil o 
vírus encontrar alguém vulnerável. (GARRET, n/p, 2021).

Vejamos novamente a SD1

SD1- “Ninguém pode obrigar ninguém a tomar vacina. Eu não vou tomar. Eu já tive o 
vírus. Já tenho anticorpos. Para que tomar vacina de novo? Se tomar e virar um jacaré é 
problema seu. Se virar super-homem, se nascer barba em mulher ou homem falar fino, ela 
(Pfizer) não tem nada com isso3.”

O sujeito enunciativo, o presidente da República, falando deste lugar de autoridade 
afirma: “Eu não vou tomar”. Pelo seu cargo, o seu dizer ganha o efeito de validade, uma 
chancela de exemplo a ser seguido, visto que ele é o líder máximo do país. A seguir, ele 
justifica por que não iria tomar: “Eu já tive o vírus. Já tenho anticorpos. Para que tomar 
vacina de novo?”.

Bem, como presidente, além de desestimular a imunização da população, ele ainda 
desinforma, visto que é possível uma pessoa se reinfectar pela covid-19. Isso também pode 
levar um comportamento errático da população, visto que se uma pessoa já foi infectada 
e acredita na fala do presidente, ela pode deixar de tomar os cuidados necessários para 
evitar a doença e viabiliza ainda a pessoa optar por não tomar a vacina. 

O presidente conclui o raciocínio com uma pergunta: “Para que tomar vacina de 
novo?” Entendemos que essa afirmação contém um ato falho importante. Ato falho são 
deslizes na fala que emergem do inconsciente, dito de outro modo, é o inconsciente que se 
materializa na linguagem,

é claro que todo ato falho é um discurso bem-sucedido, e mesmo graciosamente 
construído, e que no lapso é a mordaça que gira sobre a palavra, justo ao 
quadrante necessário para que um bom entendedor encontre aí sua meia-
palavra (LACAN apud DÖR, 1989, p. 27).

Daí que percebemos que o presidente ao usar a locução adverbial “de novo”, 
confirma o efeito de sentido de que a infecção pelo coronavírus já é uma imunização, então 
a necessidade de tomar a vacina se tornaria pífia4. 

3 https://www1.folha.uol.com.br/equilibrioesaude/2020/12/bolsonaro-volta-a-defender-cloroquina-e-diz-que-ninguem-
-pode-obrigar-aplicacao-da-vacina-contra-covid.shtml
4 Esse postulado vai ao encontro do que a Comissão Parlamentar de Inquérito (CPI) da Covid instaurada em  maio de 
2021 investigou.  A CPI quis saber se o governo federal investiu na imunidade de rebanho, como solução para a crise 
sanitária. Na imunidade de rebanho, se pressupõem que se toda a população for exposta ao vírus, as pessoas podem 
adquirir anticorpos contra a doença, preposição criticada pela comunidade científica. Entretanto, no depoimento do ex-
-ministro da saúde Luiz Henrique Mandetta na CPI, ele diz ter visto indícios que o presidente, através da insistência de 
políticas públicas próprias de saúde que contrariam todos os protocolos de saúde recomendados por todas as agências 
nacionais e internacionais de saúde, apostava na imunidade de rebanho para que a pandemia acabasse e as pessoas 
voltassem a trabalhar novamente para salvar a economia.
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Por fim, vamos analisar a segunda parte dessa fala: “Se tomar e virar um jacaré é 
problema seu. Se virar super-homem, se nascer barba em mulher ou homem falar fino, ela 
(Pfizer) não tem nada com isso5.”

Esse dizer se movimenta no interdiscurso e traz à tona outros dizeres semelhante 
na história do Brasil. Voltemos ao início do século XX. Com o advento da epidemia de 
varíola, a necessidade de vacinação em massa da população brasileira se impôs. À 
época, o médico sanitarista Dr. Oswaldo Cruz foi o grande responsável pela condução dos 
trabalhos da vacinação. Através de uma lei, a vacinação tornou-se obrigatória. Entretanto, 
muitos discursos antivacina se levantaram contra essa obrigação, a politização se infundiu 
e várias informações falsas correram à boca pequena,

Na guerra política contra a vacinação, a oposição veiculou uma série de 
inverdades sobre a vacina. Afirmava que ela causava diferentes males à 
saúde, entre eles gangrena, epilepsia, meningite, tuberculose e sífilis. As 
falsas histórias trouxeram à circulação uma absurda teoria segundo a qual 
quem tomasse a vacina poderia assumir características de um bovino - 
crescimento de um chifre, casco ou pelagem do animal. A história se devia 
a que, nos primórdios da criação da vacina, havia um processo de inoculação 
da benigna varíola bovina.... (BATISTA, 2020, n/p, grifo nosso).

Dessa feita, surgiu a Revolta da Vacina, em que grupos se revoltaram contra a 
obrigatoriedade da vacinação. No Rio de Janeiro, o povo saiu às ruas enfrentando os 
agentes de saúde e a polícia. Depois disso, os governantes mudaram suas decisões 
revogando a lei de obrigatoriedade e tornando a vacinação facultativa.

Notemos muitas similaridades entre os acontecimentos daquela época e hoje. A 
diferença é que passados mais de cem anos, a ciência avançou exponencialmente: já se 
faz até sequenciamento do DNA, desenvolvimento de clones de seres vivos e a medicina 
tem promovido aumento significativo na expectativa de vida dos seres humanos. Outro 
ponto importante a considerar é a escolarização das pessoas no Brasil à época, o que 
justificaria a desconfiança na ciência: cerca de 75% da população era analfabeta no início 
do século XX6.  Hoje esse índice pulou para 6,5% do total da população7.  Além disso, temos 
de considerar que, a partir da década de 1970, quando foram feitas maciças campanhas de 
vacinação pelo governo federal, principalmente contra a poliomielite, a vacinação tornou-se 
banal entre os brasileiros. Entretanto, nos últimos anos, ela voltou a ter opositores.

Se à época da Revolta da Vacina, as fake News se espalhavam através do boca 
a boca, hoje, com todo o avanço tecnológico nos meios de comunicação, ela acontece 
on line e, portanto tem um alcance muito maior em um tempo significativamente menor. 
Os movimentos antivacinas vem ganhando força há alguns anos no Brasil, principalmente 

5 https://www1.folha.uol.com.br/equilibrioesaude/2020/12/bolsonaro-volta-a-defender-cloroquina-e-diz-que-ninguem-
-pode-obrigar-aplicacao-da-vacina-contra-covid.shtml
6 http://cpdoc.fgv.br/producao_intelectual/arq/1354.pdf
7 (https://blog.wyden.com.br/noticias/pesquisa-do-ibge-aponta-que-brasil-ainda-tem-11-mi-
lhoes-de-analfabetos/#:~:text=S%C3%A3o%20Paulo%20%E2%80%93%20Setembro%202020%20%E2%80%93%20
Segundo,6%25%2C%20no%20ano%20passado.

http://cpdoc.fgv.br/producao_intelectual/arq/1354.pdf
https://blog.wyden.com.br/noticias/pesquisa-do-ibge-aponta-que-brasil-ainda-tem-11-milhoes-de-analfabetos/
https://blog.wyden.com.br/noticias/pesquisa-do-ibge-aponta-que-brasil-ainda-tem-11-milhoes-de-analfabetos/
https://blog.wyden.com.br/noticias/pesquisa-do-ibge-aponta-que-brasil-ainda-tem-11-milhoes-de-analfabetos/
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através das redes sociais. E é assim que temos visto, ano a ano, algumas doenças 
que estavam praticamente erradicadas no país voltarem a matar. Um exemplo disso é 
o sarampo. Em razão de muitas pessoas deixarem de vacinar seus filhos, essa doença 
completamente evitável voltou a fazer vítimas.

Assim, na esteira dos movimentos antivacina, o presidente levantou-se contrário à 
vacinação contra a covid-19, em um discurso que ratifica e endossa os mesmos discursos 
enganosos que motivaram a Revolta da Vacina há mais de cem anos. Através da conjunção 
condicional se, ele põe em dúvida  a segurança da vacina, arrazoando a possibilidade de a 
vacina provocar alguma deformidade física. Além disso, a figura do jacaré, do super homem 
e a alusão à mudança de voz no homem e do aparecimento de barba na mulher evocam, no 
interdiscurso, romances, peças de teatro e filmes de ficção cujos protagonistas, ao serem 
expostos a um elemento estranho de laboratório veem em seus corpos surgir alguma 
anomalia física e genética. Assim, com os efeitos de sentido de anomalia promovidas 
pelo interdiscurso, o medo das monstruosidades físicas que desenvolveriam a vacina 
permeia o imaginário popular que, desconfiado da rapidez com que os imunizantes foram 
desenvolvidos, encontram, no discurso do presidente, eco para seus temores. 

Portanto, o líder da nação, com a credibilidade que o cargo inspira, ratifica esse 
imaginário popular utilizando a figura do jacaré, do super homem, do falar fino no homem, 
do nascer barba na mulher como alegorias para desacreditar a segurança das vacinas. 

Para identificar qual a formação ideológica em que o discurso do presidente é 
inscrito, é preciso lembrar qual é a função do Estado no modo de produção capitalista,

O Estado não é pois, de modo algum, um poder que se impôs à sociedade de 
fora para dentro; tampouco é “a realidade da idéia moral”, nem “a imagem e 
a realidade da razão”, como afirma Hegel. É antes um produto da sociedade, 
quando esta chega a um determinado grau de desenvolvimento; é a confissão 
de que essa sociedade se enredou numa irremediável contradição com ela 
própria e está dividida por antagonismos irreconciliáveis que não consegue 
conjurar. Mas para que esses antagonismos, essas classes com interesses 
econômicos colidentes não se devorem e não consumam a sociedade numa 
luta estéril, faz-se necessário um poder colocado aparentemente por cima da 
sociedade, chamado a amortecer o choque e a mantê-lo dentro dos limites 
da “ordem”. Este poder, nascido da sociedade, mas posto acima dela se 
distanciando cada vez mais, é o Estado (ENGELS, 2010, p.73).

Dito de outro modo, o Estado foi criado para garantir às elites o seu direito 
de propriedade dos meios de produção e o seu direito à mais-valia. Portanto, todo 
representante do Estado tem que fazer valer o papel do Estado, sob pena de ruir ou criar 
fissuras irreparáveis ao modo de produção vigente. Portanto, os chefes de Estado, no modo 
de produção capitalista, produzem discursos, predominantemente, inscritos na formação 
ideológica do capital. 

No caso da materialidade aqui em análise, isso se faz notório no implícito que há na 
pergunta retórica “pra que tomar vacina de novo?”. Como já defendemos acima, a locução 
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de novo revela que o presidente acredita (ou acreditava) que o fato de uma pessoa ter 
sido infectada uma vez pelo vírus já a fazia prescindir de tomar vacina Deste modo, se 
economizaria bilhões com a compra das vacinas e as pessoas não precisariam deixar de 
trabalhar8. Portanto, vê-se que esse discurso está inscrito na FI do capital.

Mas quando falamos de Formação Discursiva, vemos que esse discurso está 
predominantemente atravessado pela negação da ciência, pela desconfiança nos cientistas 
que desenvolveram a vacina e no laboratório que iria produzir e vender a vacina para o 
governo brasileiro. Como defendemos acima, os efeitos de sentido evocados do dizer do 
sujeito discursivo são produzidos pelo seu movimento no interdiscurso pela memória do 
dizer que remete a anomalias genéticas produzidas por autores e diretores de romances/
filmes de ficção científica. A fabulação conspiratória aí se estabelece e silencia todos os 
avanços científicos da medicina que foram galgados, sobretudo nos dois últimos séculos e, 
assim, a vacina é desacreditada neste discurso. Podemos contemplar também a negação 
da gravidade da pandemia, visto que desde o início desta, o presidente menosprezou a 
seriedade da situação. Logo, se se nega ou deprecia o problema, não é necessário investir 
bilhões de dólares numa solução para um problema de menor importância ou que inexiste. 
Portanto, constatamos que a FD predominante deste discurso é  uma FD negacionista.

SD 2

Mercês Parente, 69 anos, recebendo a segunda dose da vacina.

3.2	 Discurso da resistência
Em relação às condições amplas do discurso referente à SD2, entendemos que se 

fazem as mesmas às quais nos referimos no discurso do presidente. Já concernente às 
produções estritas do discurso, é importante considerar que a mulher que se fantasia de 
jacaré que registra sua imunização vestida dessa forma é alguém que possui familiaridade 

8 Lembremos que o presidente, em muitas das suas manifestações públicas, se posicionou contrário ao isolamento, 
ao distanciamento social e as medidas restritivas de deslocamento ou lockdown, visto que sempre defendeu que a 
economia não poderia parar. Logo, vê-se claramente, que a economia, o capital tem um valor superior à vida humana. 

https://www.metropoles.com/conceicao-freitas/merces-parente-68-anos-a-mais-ativa-folia-do-carnaval-candango
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com fantasias, visto que Mercês Parente9 é uma carnavalesca conhecida no Distrito Federal. 
Embalada ao som de sambas-enredo, no período do carnaval, utiliza-se de 

fantasias que representam, nos desfiles nas avenidas, histórias, críticas, reflexões e 
que frequentemente promovem debates sobre problemas sociais. Isso por que, através 
da fantasia, a realidade se impõe, pois, além de representar amores e alegrias, também 
denunciam injustiças e mazelas sociais. Dessa forma, as imagens da fantasia dialogam 
com pré-construídos e, assim, os sentidos vão sendo costurados juntamente com os 
sambas-enredo.

Imagens que se congelam em fotos ou se movimentam em vídeos foram utilizadas 
como objeto de estudo por COURTINE (2013), o qual elaborou o conceito de intericonicidade, 
o qual preconiza que  imagem também é discurso, pois faz emergir sentidos a partir de uma 
memória discursiva. 

Em relação a esta última, Pêcheux defende que,

A memória discursiva seria aquilo que, face a um texto que surge como 
acontecimento a ser lido, vem restabelecer os ‘implícitos’ (quer dizer, mais 
tecnicamente, os pré-construídos, elementos citados e relatados, discursos-
transversos, etc.) de que sua leitura necessita: a condição do legível em 
relação ao próprio legível. (Pêcheux, 1999, p. 52).

Dito de outro modo, todo discurso é atravessado por vozes que se inscrevem em 
alguma formação ideológica e isso se dá de forma inconsciente, não pode ser ensinado, 
apenas se sabe, e é  essa a instância que se alinha ao “‘sempre já-aí’ da interpelação 
ideológica que fornece-impõe a ‘realidade’ e ‘seu sentido’ sob a forma da universalidade” 
(PÊCHEUX, 2009, p. 151). A isso,  Pêcheux nomeou como pré-construídos. (ibidem).

Portanto, como toda imagem também é discurso,

toda imagem se inscreve no interior de uma cultura visual e essa cultura visual 
supõe a existência de uma memória visual no indivíduo, de uma memória 
das imagens na qual toda imagem tem um eco. Há um ‘sempre-já’ de uma 
imagem.  (COURTINE, 2013, p. 43).

Dessa forma, ao analisarmos essa imagem do sujeito artista que se caracteriza de 
jacaré, verificamos um entrecruzamento de sentidos: um sentido velho, que remete ao dizer 
do presidente que une vacina e jacaré; e outro novo, que se faz presente na mimetização 
do discurso do presidente: a imagem de fantasia do réptil com o qual a mulher se reveste 
e cuja foto é registrada durante a sua imunização contra a covid. Então identificamos, pelo 
menos, três efeitos de sentido que emergem dessa imagem e que geram embates com os 
efeitos de sentido da SD1, em uma verdadeira mimese do dizer do sujeito político: uma 
que aponta diretamente para o discurso fantasioso do presidente, sentido que se imiscui 
com a própria fantasia de jacaré da carnavalesca; um segundo que remete para a alegria 

9 “Eu chamo atenção pra gente acabar com esse vírus. Nossa arma é a vacinação. Gritei e grito viva o SUS, viva a 
Ciência, viva a vacina.”, diz Mercês.  (https://g1.globo.com/df/distrito-federal/noticia/2021/04/16/fantasiada-de-jacarela-
-mulher-de-69-anos-e-vacinada-contra-covid-19-no-df.ghtml).
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da protagonista da imagem, visto que a protagonista da imagem é uma carnavalesca, o 
que, pelo interdiscurso, podemos inferir que a fantasia também é uma expressão de alegria 
pela fato de estar se vacinando; e o terceiro efeito de sentido remete para o escárnio, o 
deboche, o desdém ao dizer anticiência do presidente.

De qualquer forma, todos os efeitos de sentido apontados acima legitimam a 
interpretação que o registro do fato na imagem tem uma identidade: à da resistência política 
de oposição ao discurso do presidente.

Portanto, identificamos que o sujeito discursivo fala do lugar da Ciência e se 
inscreve na FI da Ciência, a qual defende a eficácia e a segurança das vacinas contra 
a covid. Entendemos também que esse discurso se filia a uma formação discursiva, 
predominantemente, de protesto político o qual se opõe ao discurso negacionista do 
Presidente da República.

Desse modo, esse discurso de resistência que produz efeitos de confiabilidade nos 
estudos científicos e de escárnio em relação ao discurso político do presente surge também 
como um acontecimento discursivo em meio à pandemia. Pudemos observar, ao longo 
do ano de 2021, diversas pessoas realizando a mesma atitude de Mercês Parente, bem 
como em outros espaços como as charges, as tirinhas e os comentários em redes sociais 
que relacionavam os vacinados com a imagem do jacaré. Esse acontecimento discursivo 
nasce como um espaço que possibilita múltiplos sentidos sobre o discurso da vacinação. 
Um espaço de embates, contradições e resistência, demonstrando que os sentidos podem 
sempre tonar-se outros.

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
Podemos refletir, nesses momentos finais do texto, que os discursos que circularam 

em nosso país acerca da vacinação, sejam eles discursos políticos – como na sequência 
discursiva apresentada – ou discursos midiáticos e de redes sociais de apoio à fala do 
presidente,  contribuíram para um forte movimento de resistência ao negacionismo. Por 
outro lado, os dizeres,  imagens e fantasias de jacaré ou de um monstro da vacinação 
vistas ao longo do ano de 2021 no Brasil, passaram a evocar  efeitos de sentido de luta, de 
resistência e de esperança em combate à pandemia. 

Não podemos deixar de mencionar que o não dito nesses discursos é de  que existe 
a possibilidade da vacina não funcionar de modo efetivo, pois a ciência também é falível 
- por isso o cômico, o escárnio e as metáforas representadas na imagem do réptil. Mas 
apesar dos dizeres de incertezas e medo circularem em todos os cantos do Brasil, a atitude 
de tomar a vacina – como feita pelo sujeito artista da sequência 2 – demonstra que a 
confiança e esperança no discurso científico se sobrepõem ao crer nos discursos políticos 
produzidos atualmente em nosso país.
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